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LACTOGENO es una leche 
en polvo con toda la riqueza en 
crema y vitaminas de la mejor 
leche fresca pero de composi­
ción análoga a la de la leche 
materna, con idéntico valor 
nutritivo y tan fácilmente asi­
milable. .
LACTOGENO es el mejor 
alimento que se conoce para 
criar a los niños desde su naci­
miento hasta los 6 ó 7 meses.
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B O L E T I
D EL

COLEGIO OFICIAL DE ÑAS
A i r ic a  B ie n c in to

R e d o a d il la ^  7

Tesordc*.
I»abel L ui$

S u r i»  & n A r» e ia »  f0 7

DE MADRID Y SU PROVINCIA
D iree to r» .

P i l a r  P é re z  R am o*
C a lle  d e  M o n to a »  4 7

C o n tad o r» .
D .^  M a r ía  S u a re z

B rav o  H n rillo »  i lZ

Adniniitrado ra.
D .'^  la a b c l R u la

Vlriato. aám* t

D om icilio  Social: C alle de San Bernardo, núm ero 2.
........ ............................................................................................ ........................................ . m u . ........ ......................................................... . . n i . ............... ..................................... ................ ................ ................

S  V  M  A R I O

ludo: A  lasTiiatroiias del Dolegio de M adrid y  su  provincia por Afcica 
í. liza prátiou necasai-ia de laa profesoras en partos, por p.« fr -n « .c «
d ¡-.K!tiva.-Necr(.logias,-'Obríi interesante: I.a futura in u d re ^ P ro  c la ^ : Asam blea nacional de C o ltg  o 

de Matronas de Espalla.— Otro oonvonio: E l segui-o de Maternidad.

.... ................... .................... ......... ......... ...........

Casi es o b ligad o , d ed icar  a n a s  l in e a s  a l  f i-  
n,.lizar e l a ñ o , sobre la  g es tió n  r e a liz a d a  por  
el C olegio  en  lo s  doce m eses tran scu rr id os y  
oM igación es. e l exp resar e n  u n  car iñ oso  sa­
ludo, e l s in cero  d eseo  d e Que e l a ñ o  en tran te  
SCI prósp ero  p ara  la  c lase  m a tr o n a l e n  g e­
neral.

E stos dos d eberes, q u e m ás q u e  de cortesía  
son de co m p a ñ erism o , b a  d e cu m p lir lo s  la  
persona en cargad a  d e la  d irecc ión  d e l B o le tín  
n p rod ucien do e n  su s lín ea s , co n  e llo , e l  esp e­
cial sen tir  d e la  J u n t a  d ire ctiv a  en  p articu lar  
y  el de tod as la s  co leg ia d a s e n  g en era l. H á g o -  
lo pues, co n  e l  m a y o r  g u sto  y  sa tisfa cc ió n  
verdadera.

E l a ñ o  q u e  ter m in a rá  e l  d ía  ú lt im o  d e este  
mes, n o  h a  sid o  estér il p ara  la  c lase  m a tro n a l 
española.

Las g estio n es  re a liz a d a s  co n  ta n ta  te n a c i­
dad com o éx ito , p or la  F ed er a c ió n  d e C o le­
gios o fic ia les  cerca  d e l In stitu to  N a c io n a l de 
P revisión  p ara  q u e  la s  co n d ic io n es  en  q u e  
Layan d e actu a r  la s  m a tro n a s e n  e l  S egu ro  
O bligatorio  d e M a te rn id a d  se a n  lo  m as v e n ­
tajosas p osib les, su p o n en  u n  gran  p aso  q u e  
sobre to d o  h a n  h e c h o  p a ten te  la  u n ió n  q u e

ex iste  y  q u e  h o y  la  m a tro n a  t ie n e  d efen sa  ga ­
n a d a  con  su  ex c lu siv o  trab ajo .

S e h a  a lca n za d o , siem p re u n id o s  a  lo s  d e­
m ás factores d efen sores d e  la  c lase  y  co n  u n  
trab ajo  co n sta n te  p or p arte  d e l C o leg io  O f i­
c ia l la  d isp o sic ió n  p or la  q u e  se n os crea  el 
C o m ité  p aritar io  q u e  h a  d e ser la  d e f in it iv a  
y  eficacís im a  d efen sa  co n sta n te  d e  la  labor  
d e la  m a tro n a , co m ité  q u e n o  d u d am os q u e­
d ará  cread o  e n  lo s  p rim eros m eses d e l an o  
en tra n te  y  q u e  s i n o  lo  está  y á , es p or lo s  trá ­
m ite s  n ecesar io s p ara q u e ta n to  la  c lase  p a ­
tro n a l com o la  ob rera  estén  d eb id a m en te  re ­
p resen tad as e n  ese  C om ité , p u es u n a  ligereza  
p u d ier a  d ar a l traste  con  to d o  e llo , y  a su n to  
ta n  d elica d o  n o  p u ed e  rea liza rse  d e m an era  
a trop ellad a .

T en em o s segu ro  q u e  sea  q u ie n e s  q u ie ra n  
lo s  rep resen tan tes d e n u e s tr a  c lase  e n  e l  C o­
m ité  h a n  d e sa lir  v ic to r io sa s en  su  gestión .

E n  este com o e n  o tros a su n to s , lo  e se n ­
c ia l. lo  p r in c ip a l, es h a lla rse  p ose íd as d e  b u e ­
n a  v o lu n ta d  y  ac tu a r  co n  b u e n a  fé  y  n i  a u n  
siq u iera  n o s  q u ed a  la  so sp ech a  de q u e  p u ed a  
h a b er  n in g u n a  co m p a ñ era  q u e  carezca  de 
esas d os b e lla s  con d ic ion es .Ayuntamiento de Madrid
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LAS MADRES TENDRAN 

MUCHA LECHE

TOMANDO

ROB - YIDA

MIRET

C om p u esto  fo sfa ta d o  d e j u g o  le c h o so  d e p la n ta s  lech eras, ex tra cto  de  
^ale^a, t in tu ra s  d e ca n e la , a za frá n , h in o jo , c ila n tr o , co m in o s, a v is  e tcé­
tera , y  le c h e  d e a lm en d ra s  d u lc es  q u e o b ra n  d irecta m en te  sob re la s  

g lá n d u la s  secretoras, ex c itá n d o la s fu ertem en te .
L a  le c h e  resu lta  m ás r ica  e n  ca se ín a  y  m a n teca  y  d e cu a lid a d es  ex c e le n ­

tes  p ara  a lim e n ta r  e l n u e v o  ser.

I Rob Vida, número 1
i  Se  T O M A  D U R A N T E  E L  E M B A R A Z O  (D E S D E  L O S  P R I M E R O S  M E S E S )

i  C óm b ate  la  a lb u m in a r ia , d o lores, v ó m ito s  o  m o lestia s  p rop ias d e l esta-
1  do. D e sa r r o lla  y  fo r tif ica  e l  fe to , to n if ic a  a  la  m a d re  y  p red isp o n e p a ra
§  u n  p arto  fe liz  y  le ch e  a b u n d a n te .
S

I Rob - Vida, numero Z
I S E  T O M A  D U R A N T E  L A  L A C T A N C IA

i  A u m e n ta  la  ca n tid a d  de le c h e  la  en riq u ece  e n  case ín a  y  m a n tec a  y
1  rep ara  a  la  m a d re  e l  d e ja s te  q u e su fr e  p or la  la c ta n c ia .

I D e  v e n t a :  C e n t r o s  d e  E s p e c ia l i d a d e s  y  f a r m a c ia s

imiiiiiiiiiiiniiiiiiiiMMiiiiiiiiiinuiiiiiiiiiiMiiiiiiiimiiHimniiiiiiiiiiiu............................................. ............ ........ ................
Ayuntamiento de Madrid
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I E U P A R T O L  (¡|[ASTÓHIHOPAKAU III-
JB R E M O W S .S U S  EDADES

M en stru a cio n e s d ifíciles, dolores d e espald a y  r i ­

ñ on es, etc., etc. E s  el ú n ico  a u x ilia r  de la  M a tro n a , to m á n ­
d o lo  las  e m b arazad as co n stan tem en te  desde el q u in to  m es 
d el em b arazo ; p ro p o rcio n a  u n  p a rto  fá c il y  rá p id o , b ijo s  sa­
nos, ro b u sto s  y  lech e a b u n d a n te .

P e r l e u c u t e r o l
Irrig ac io n e s p erfu m ad a s  p a ra  to d a  clase  de afecciones de los 
ó rgan o s sexu a les fem en in os.

E  N  O  B  I  O  L (VINO DE VIEA)

P o d ero so  tó n ico  a p e ritiv o . U so  en  to d as las  c o n v a le c e n c ia s  i

P 1a s m a s e r u m
R e m in e ra liz a n te  ráp id o  d el o rg a n ism o . In d ica d o  en  la  n e u ­
rasten ia .

= iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiuitiiiiiiiiimiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiMiiKiiiiimimiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiimiiiiitiiiiiii |

¡ L A B O R A T O R I O S  R. T. B. I
I  R o ¿ e r  d e  F lo r , 2 0 4  -  T e l. 5 l 2 3 l  - B A R C E L O N A  |
9  5
=  « « F R B S 8 .S T A K T B  V A S A  M A P I ! »  T  t t *  r h O r i S C i X t  s

i  FR A N CISC O  M O N U X OLIVEROS |
=  P B I- 4 V O ,  a * -T B L K K O N 'O  X U M K llO  444B7 |

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii(iiiMiiiiii(iiiiiiiiitiiiiMinnitiiiiiitiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiimiiinimniiiiiimiiiiiiiiimnniiiiiim!iiimitiiiiiniMiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiií'iAyuntamiento de Madrid



BOLETIN  D EL LÜ LEG iÚ  O FIC IA L DE M A TliüN A S

S A N I T A R I A S

ENSEÑANZA PRACTICA NECESARIA  
D E LAS PROFESORAS E N  PARTOS

)  g

Muestra iloatre compañera doña Fraocisca G es, 
pailicó en -E l Liberal-, del día *3  de Noviembre, 
el siáuíeote artículo que áuitoeae reproducimoa.

■ Adolece en general nuestra enseñanza del o lv i­
do de la  prep aración .práctica necesaria para el 
ejircicio profesional que requiere título.

Lo misino en las universidades que en las es- 
cv.jlns especiales pueden observarse deficiencias 
pricticas por virtud de las cuales el m édico y  el 
fth-igado, p o r ejemplo^ antes de dedicarse a sus 
pi-ifesiones tienen que com plem entar sus estudios 
como ayudantes de m ódicos acreditados y  como 
pi.'antes de las prim eras figuras del Foro, respec- 
ti' iineiite. Y  el mismo Estado lleg a  arecon ocer di- 
cli'is deficiencias cuando exige » lo s aspó-antes a la 
c:i. :-era judicia l, antes de darles plaza, que realicen 
pr, '.ticas en los Juzgados

Mas s i esas deficiencias son comunes a las ense- 
ñü'i/.as del Estado, se ponen más de relieve en 
aquellas profesiones de carrera corta y  en las que 
el >jue obtiene el título, aprem iado por la  necesidad 
de ahorrar pronto recursos para mantenerse, no 
dispone de los suficientes pai-a ooinplementar sus 
estudios con las prácticas neeesáriqs para el ejdr- 
eicio profesional indispensable, a fin  de evitar los 
daros que un titulado sin esperlencia pueda cau 
sai'a sus prim eros clientes.

Todo lo que con carácter general acaba de indi- 
eai'se tiene su  exacta aplicación a la  profesión de 
las comadronas, de cuyo ejercicio, acertado o d es­
acertado, dependen lii v id a  y  la  salud de m illones 
dl‘ madres y  de niños.

I , observación de la  variedad de partos que la  
realidad ofrece en una Casa de Maternidad y  los 
conocimientos prácticos qne sólo en tales institu­
ciones pueden adquirirse, dem uestra bien a las 
claras la conveniencia, y  aún m ejor la necesidad 
de qne se exigiera  a las m atronas, com o requisito 
previo para su ejercicio profesional, la aprobación 
de nn curso práctico, único m edio para que el E s­
tallo pueda asegurar que el título que otorga ea 
algo más que el adorno de una clínica, que es la 
afirmación de la  aptitud profesional del que lo 
posee,

De entre los cursos prácticos a que antes aludía­
mos se distingue po r su  perfecta organización, por 
las excelentes enseñanzas teóricas y  prácticas que 
en 61 se proporcionan a las profesoras en partos 
inscritas, el breve cursillo  que dirig ido p o r el doc­

tor B ourkaib, está dándose en la  Casa de M aterni­

dad de Madrid.
Las Casas de M aternidad de las grandes ciuda­

des, por el núm ero de partos que diariam ente pie- 
seneian las aluiim as inscritas, p o r el hecho de aeu- 
db-a « lia  las parturientas en los casos m ás difíciles, 
por-la gran práctica de los tocólogos asistentes y  
la  de su  personal auxiliar, p o r el gran  núm ero de 
operaciones que en ellos se practican, constituyen 
uña excelente escuela experim ental p a ra la s  profe­

soras en partos.
Estas s i han de cum plir sus funciones de auxi- 

liaa-es m édicos que les son propias, habran de ser 
aptas nó solam ente para asistir a las embarazadas 
en los partos normales, sino para auxiliar a los to­
cólogos en los partos dístócicos, y  a este efecto ha­
brán de conocer y  saber preparar el instrumental 
necesario, dar cloroform o, y  en general, anesté­
sicos, y  todo ello sólo puede aprenderse práctica­
mente m ediarte la  organización de cursos espe- 
cíales de duración m ínim a sem estral, obligatorios 
pai-a todas las com adronas, s i se quiere que éstas 
presten los servicios que su  profesión exige.

Añadam os a esto el servicio  de ui-geneia, que en 
ciertos partos no perm ite la  llam ada a tiem po del 
m édico y-que exige una serenidad y  un dommio 
de sí mismo que sólo la  práctica puede p rop orcio­
nar y  se tendrá idea de lo útil que sería la  innova­
ción que proponemos.

Pero paro que surtan plenos efectos es necesai-ia 
la  organización da cursos oficiales, obligatorios 
por lo m enos pava las que aspiren a cargos o ficia­
les y  de m ayor duración que los actuales.

F R A N C IS C A  G E X
ProícíO rB  en  p > i t o f  y p » c t i e » D l c

Con motivo del cursillo citado, dirigió esta compa­
ñera la siguiente carta de gratitud.

<Si'. Dr, Don José Bourkaib 
D irector de la Gasa de Maternidad de Sta. Cristina- 

Mi distinguido Profesor: Mil gracias, una vez 
más, al terraidar el curso, por las'p lazas ^ atu itaa  
que V . se servio concederm e para tas asociadas de 
m i Agrupación en nom bre de m is com pañeras le 
expre.so a V. nuestra satisfacción y  agradecim iento 
p o r los útiles conocim iento que tanto V . com o los 
Profesores de esa Casa de Maternidad nos han 
prodigado.

D. V . afím a. alum na q. e. s. m. Ft.nciscii Ge«.-

Ayuntamiento de Madrid



ñO Í.E TlN  D EL COLEGIO O FIC IA L  DE M ATRONAS

SECCION OFICIAL

N U EVA  JUNTA DIRECTIVA 
DEL COLEGIO DE MADRID

En Junta íeneral celebrada el paiado mes íe  Noviembre, se procedió a la elección Je 
n u e ^  Junta Directiva del Colegio Oficial de Matronas de Madrid y  su provincia, quedando 
constituida en la forma siguiente:

P r e s id e n ta ..............................................  A fr ic a  B ie n c in fo  M e n j ía

V ic e - P te .id e n ta  ....................................  D o ñ a  R o »  M o ra  F e rn á n d e z

S e c re ta r ia  G e n e r a l ................................  D o ñ a  A n to n ia  V a le ro

S e c re ta r ia  d e  A cta» ............................  D o ñ a  A ra c e li  G i l
T e s o r e r a .................................................. D o ñ a  Isa b e l d e  L u is  C á m a ra

C o n ta d o r a ..............................................  O®*» E n c a r n a c ió n  G a r r ó n

V o cal ...........................................................  D o ñ a  P e t r o n i la  L a b o r
V o ca l a ," ...................................................... D o ñ a  F ra n c is c a  E c h e v a r r ía

V ocal 3.*.................................................. D o ñ a  M a r ía  S u a re z

V ocal d . " ..............................................  D o ñ a  A g a p ita  L ope*

V o ca l S ' ..............................................  D o ñ a  M a r ía  R a íz  A g n a d o

B IB L IO T E C A R IA

D o ñ a  F lo ra  M o re d a  

M E S A  D E  D IS C U S IO N

P r e s id e n ta ..............................................  D o ñ a  P i l a r  M o n te .
V i c e - P r e s í d e n la ................................. D o ñ a  C e le s tin a  L ó p ez  S e v illa

B O L E T IN  O F IC IA L

D i r e c t o r a ..............................................  D o ñ a  P i l a r  P é re z  R a m o s

A d m in is tr a d o ra .................................... D o ñ a  Isa b e l R u iz

R E V IS O R A  D E  C U E N T A S

D o ñ a  L e o n o r  C a r r a s c o s .  D o ñ a  C e lia  B e l-  D o ñ a  A n to n ia  A lv a re s

.............................. .m u...................... ........... .. ......... .m u ................................... .......................... .............................. ................................. ...............

NECROLOGIAS
H o y  ten e m o s  q n e  d a r  l a  t r is te  n o tic ia  d e l fa llec i­

m ie n to  d e  d os q u e r id a s  c o m p a ñ e ra s  y  d e  l a  m a d re  y  

h e rm a n a  d e  o tras .
L as  c o m p a ñ e ra s , c u y a  p é rd id a  h o y  llo ra m o s , son  

D o ñ a  B e n ita  J u a n a  M o le ro  y  D o ñ a  M a n u e la  P é re z , 

a  la  q u e  e s te  C o leg io  O f ic ia l  d e  M a tro n a s  e n v ió  u n a

c o ro n a . I
T a m b ié n  b a  fa lle c id o  e n  M a d r id ,  l a  K erm ans d« | 

D o n a  A u re a  R u b io .
Ig u a lm e n te ,  h a  fa lle c id o  l a  m a d re  d e  n u e s tra  q n '' 

r id a  c o m p a ñ e ra  D o n a  F ra n c is c a  E c h e v a r r ía .
D e  to d o  c o raz ó n  n o s  u n im o s  a l  ju s to  d o lo r  de >»' 

f a m il ia s  d e  l a s  f in a d a s  y  e n v ia m o s  n u e s tro  m as s«c'

t id o  p é ta m e .

Ayuntamiento de Madrid
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OBRA INTERESANTE

l a  f u t u r a  m a d r e .

n a n «  de

tra qoí-

jr d t  Ul 
ma« MB-

El Dr. P. Roca P uig ha publicado una interesan­
tísima obra, que debe ocupar lugar preferente en 
la biblioteca de todas laa matronas.

En e l comienzo del libro, y  bajo el nom bre de 
«Motivos», el autor desarrolla  los conceptos de 
i.armalidad: el embarazo es una función natural, 
fisiológica, norm al; vU ílaocía: atendiendo la s c ir -  
i unstancias especiales de cada gestación, es de ab­
soluta necesidad que persona com petente v ig ile  su 
curso; cultura: en la  educación de la  m ujer esta de- 
■ lasiado‘ olvidada la enseñanza de la  función re- 

( roduotora; matcruidad: cada uno, dentro de nues­
tra esfera, estam os obligados a contribuir a favo- 
lecerla peiiecoionando la perpetuación de la Raza. 

Sigue a continuación la  prim era parte del libro, 
Evolución del embarazo», en donde con estilo 

muy claro  y  de m anera que puede entenderlo oual- 
(¡uier inteligencia, se describen el aparato genital 
ii-menino, el desarrollo de la  p elvis en la  m ujer, la 
• iitrada de la niña en la  madurez sexual, con los fe ­
nómenos propios de la  m enstruación y  ovulación. 
l.as relaciones entre la  ovulación y  la  menstuación, 
.•on tres originales gráficos, com pletan estos tres 
capítulos, que dem uestran cóm o «el organism o de 
la madre, particularm ente su  aparato reproductor, 
está especialm ente preparado para  soportar e l em- 

iiarazo».
El estudio de la fecundación, de la  m aduración 

de laa dos células, primeros mom entos del óvulo 
.•.■ cundado, anidamiento. Constitución del huevo 
humano, crecimiento del em brión y  feto, etc., son
i.tros sugestivos capítulos que explican «como paso 
ú paso aquella m aravillosa célula form ada p o r e 
óvulo fecundado se m ultiplica prodigiosam ente 
para form a los órganos que constituyen el nuevo 

sgr>.
La «Higiene del embarazo», que form a la  segun­

da parte del libro, condensa lo  que se debe hacer 
liara ayudarse y  lo que no puede hacerse sm  per- 
judicarse, o sea las norm as dietéticas necesarias

= ; T ; = = r = = = i i ~
nú’entos del feto, etc. Los cuidados

propios de ciertas molestias, trastornos ddapeU

saHos para  la parturiente y el remen nacido la
asistencia en los diferentes
cordón; el A lumb«mUnto. en donde el au tor pía 
m a los conceptos modernos de esta cues i > 
fouómeaoB del P u« p« ío. reducción de la ma 
loquios, tem peratura, 'subida de la 
de permanencia en cama,
eos para reforzar .las paredes abdominales.... fm  
man otros m uy interesantes capítulos.

Finalmente, «El recién nacido» 
tim a parte del libro, en donde se indica los prim e 
ros qSe deben prodigarse al nuevo ser, dnvante los 
prim aros días en que su frágil organismo debo

^ Í ^ r - S - S é n  nacido, e s tu d ia :^  
las reglas para la lactancia en la prim era semana 
de la vida; las características de peso, tem pera , 
nulso e tc ; la «fU ia del recién nacido, son debida­
mente tratados en esta obra, de u tilidad practica
manifiesta.

X  la  f u tu r a  m a a re .  Ubro censurado po r la auto­
ridad  eclesiástica, contiene, m uy claramente ex- 
vuestos, un  resumen de la evolución e higiene del 
L b a ra z o  y de las características del remen nacido.
Por ser científicamente exacto, recomendamos su
fectura al médico, quien tiene al mismo tiempo en 
“  n b r . m í ,  s e r l . de d iv .lg .c .o n  , u .
puede recom endar a la íanuUa.

................ ...... .... .............. ....... ............- ....... ....................i
= - - - -  POLVOS DE TA LCO  BORATADO |

A N G E L I N E S  |
 ̂ HIGIENE Y TOCADO DE LOS NIÑOS |

= 5o céntim os b o te . |

1..... .................. .... ........... ...... .
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P R O  C L A S E

ASAMBLEA NACIONAL DE COLEGIOS 
DE M ATRONAS DE ESPAÑA

A l h a b e r  s id o  re e leg id a  P r e s id e n ta  d e  e s ta  F e d e ra ­
c ió n  c ú m p le m e  d iv id ir  a  la s  M a tro n a s  de F s p a ñ a  m i 
m ás e fu s iv o  sa lu d o  y  d a r le s  g ra c ia s  p o r  e l in m e rec id o  
h o n o r  <|ue se  m e o to rg a  re ite rá n d o m e  s u  c o n fia n z a .

P o r  la  t r a n q u i l id a d  c o n q u e  e s ta  A sam b lea  se h a  
d e sa rro l la d o  desde  e l  p r im e r  m o m e n to  b e  re sp ira d o  
u n  a m b ie n te  d e  c o rd ia lid a d  q u e  h a  fa c i li ta d o  m i a c ­
tu a c ió n .

E n  e s ta  V I  A sam b lea  de  M a tro n a s  E sp añ o las»  se 
h a n  a p re ta d o  ta n to  lo s  laz o s  de  u n ió n  q u e  s iá a ie n d o  
a s i  es seg u ro  q u e  reco cerem o s lo s  f ru to s  d e  n u e s tro s

esfu erzo s y  a lc a n z a re m o s  lo s  b e n efic io s  q u e  son  los 
a n h e lo s  d e  la  c lase .

C u a n to  la m e n to  n o  sa b e r  e sc r ib ir  de  fo rm a  que 
p u d ie ra n  d e m o s tra ro s  c u a n  a g ra d e c id a  e s to y , única* 
m e n te  se a b ra z a ro s  c o n m o v id a  y  e m o c io n ad a .

E s  m i deseo  q u e  d e n tro  de d o s  a ñ o s  e n  B ilb a o  ce­
leb re m o s  l a  V i l  A sam b lea  c o n  t a n ta  u n ió n  y  a legría  
com o e n  esta .

C in co  d e  D ic ie m b re  d e  l 9 3 l  n u n c a  te  o lv id a ré .

C O N C E P C IÓ N  M A R ÍN .

S K B IO N  O B  O t A t J S Ü B A  D E  D A  V I  A S A M I I . K . I  D l i  C r> I.R B !;)S  I)K  M .L T R O X A S

S E S IO N  D E  A P E R T U R A

El día 1 del mes actual a las cinco y  inedia d s  la 
tarde, se celebró en el salón de actos dsl Colegio 
O ficial de Matronas de M adrid, la sesión de ap er­
tura de la  V I Asam blea Nacional de C olegios de 
Matronas de EspaAa.

Ocupó la presidencia el Dr. D. Santiago Ruesta, 
Inspector general de Sanidad interior, en represen­
tación del D irector general de Sanidad: hallándose 
a su derecha, Doila Concepción Slarín, presidenta 
de la Federación de C olegios oficiales de Matronas 
y  el Dr. D. A dolfo  H inojar, presidente del Colegio 
de M édicos de Jladrid  y  su provincia y  a su iz­
quierda, el asesor de la  Federación y  Colegio, D oc­
tor D. Ramón H ernández del Castillo y  D. Elíseo 
Cobo de Blas, secretario general de la Federación

b

Ndcinnal de Rj'actic.intes en representación de su 
presidente.

Asistieron al acto, las delegadas Doila Teresa Vi- 
lares, presidenta del Colegio de Oviedo que lleva­
ba también la representación dol de Lci'yi; Doña 
Sofía Llopis, Doña Josefina Carbouell y  Doña Isi- 

Carbonell, vícepresidenta, secretaria y  tesorei e 
respectivam ente del Colegio de Alicante, que tain- 
representaban al de Valencia: Doña A ntonia Bc- 
rruezo Martín, y  Doña Francisca Guindos, presi 
denla y  Vocal 1.'* respectivam ente, de) Colegio de 
Granada, representante también del de Sevilla; 
Doña Carm en Díaz, presidenta dol Colegio de Bil­
bao; Doña P ilar Lledó, Doña Mai-ía García Gai-cés, 
Doña Carm en MiHán y  Doña Joaquina Martínez, 
presidenta, tesorera y  vocales tercera y  (luiiita res­
pectivam ente del C olegio de Zaragoza; Doña Jose­
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fa Fernández, presidenta y  Doña M aría Picón, V o­
cal prim era, del Colegio de A lm ería y  Doña Car­
men López Mera y  Doña Antonia del R ío Madrid, 
del Colegio de Málaga, que concurren com o parti 
cu'ares. Igualm ente asisten colegiadas de Madrid.

La señoi-a Marín, d W gió  un breve y  sentido sa­
ludo a las asambleístas.

151 Dr. Hernández del Castillo, com o asesor del 
Colegio y  Federación de Matronas, tuvo cariñosas 
frases de salutación e indicó que confía  se conce­
derá cuanta indiquen en sus conclusiones pues tie­
ne seguro que lo que pidan será de justicia. A gre­
gó en elocuentes frases, que ve con entusiasmo la 
aeiiiacióti de las matronas, pues aun cuando lleva 
tre.-i años de asesor, no ha tenido que intervenir en 
ningún caso, lo que dem uestra la  suficiencia de las 
comadronas.

Jiedicó un sentido recuerdo a l a  desaparecida  ̂
asriúación UNION M ATRONAL que sin ser oficial 
supo tener unidas a la  m ayoría de las m atronas y  

I íi'abajar infatigables hasta alcanzar m acho de lo 
I qu; hoy las beneficia.

T'-J-minó indicando que en esta Asam blea se ha 
Id? n om brare! nuevo Com ité y  dió cuenta de un 

B. f, M. del Inspector- provincial de Sanidad Doc- 
inr liardajf en el que exooiie la im posibilidad de 

I asisvir a este acto.
A oontinuacióii habló el Dr. H inojar. Comenzó 

[su ln-il!ante discurso m anifestando que celebrai’a 
|qu.‘ los Colegios de M atronas tengan éxito.

Ex|iuso la sim patía particular con que vé  este 
laetn y la actuación de las m atronas, tanto bajó el 
lpuii''i de vista científico com o social, pues hay íuii- 
líionj- en las que solaraetite debe intervenir la  mu- 
|j r. ya que la  sensibilidad de la m adre, nadie como 

l:i lo puedo S'ontii’; p o r tanto, no es posible negar 
l.i importancia grande de lá matrona bajo el punto 

Ide vista social, lo que lleva unido-una gran respon-
Isabilidad.

'L-niiinó con un cariñoso saludo a lodos desean- 
idea la clase m atronal la im portancia a que tiene 
Idsrccho.

Sfi^uidamente habló el Dr. Ruesta que saludó a 
líos asambleístas en nom bre del D irector general 
Ide Sanidad. Hizo resaltar la  im portancia de la Ley 
jde Sanidad que será reform ada y  en ella  se ha de 
|lratar de cuanto se refiere a la maternidad.

Dió fin de su elocuente discurso manifestando 
|nue espea-a muclm de las conclusiones que apruebe 
P» Asamblea.

Todos ios oradores fueron objeto de entusiastas 
oraciones.

S E S IO N  P R IM E R A

El día 2 a  las cinco y  m edia de la  tarde y  en el 
[ooiil del Colegio tuvo lugar la  prim era sesión de 
^Asamblea, bajo la presidencia de la  Sra. Marín. 

Leída y  aprobada el acta de la  sesión anterior, la 
pra. Maj'ín, en sencillas y  elocuentes frases dedicó

un saludo a todas las representantes de los Cole­
gio s y  a las dem ás asambleístas.

A  continuación dió cuenta detallada de les ges­
tiones realizadas p o r la Federación de Colegios, 
desde la  últim a Asam blea y  especialm ente de lo 
referente a la  rebaja de la  cuota de contribución: 
Seguro de M aternidad, hojas de inscripción y  del 
bachillerato para las que aspiren al estudio de 
nuestra carrera.

Preguntó a la Asam blea sr para los efectos de las 
votaciones será  valedero el voto de los Colegios 
que hayan delegado en alguna de las señoras asam ­
bleístas, a lo que se contestó afirm ativam ente.

Acto seguido se procedió a la  elección de cargos 
del Comité de la  Federación, tomando parte en la 
votación los representantes y  delegaciones de los 
Colegios de H uelva, Sevilla, Granada, Badajoz, A’'a- 
lencia, León, A licante, Cádiz, A lm ería, Málaga, 
Jaén, Santander, Oviedo, V alladolid, Aragón, B il­
bao y  Madrid.

P o r unanim idad fuá reelegido e l Comité, que­
dando por tanto constituido este por los siguien­
tes: Presidenta: Doña Concepción Marín; secretaria. 
Doña Inés G arcía y  tesorera. Doña M argarita Ga- 
tell.

La Sra. Maiún espuso su gratitud por la  distin­
ción de que la  hacían objeto y  aunque pensaba no 
desem peñar cargo alguno, por lo  delicada que se 
encuentra en su  salud, lo aceptaba ante la  m ani­
festación unánime del deseo de la Asam blea de 
que continuase en la  presidencia.

P o r  últim o; se acordó que el Com ité y  todas las 
representiintes de Colegios, visitasen al m inistro 
de IiistrucciÓTi Pública, para pedir que se exija  el 
bachillerato pai-a el estudio de la  carrera de Ma­
trona.

P o r la  mañana acudieron al Ministerio de Ins­
trucción Pública las delegadas, en unión de la  P re­
sidenta de la  Federación Sra. Marín y  del asesor 
Dr. Hernández del Castillo siendo recib idas p o r el 
Sr. Secretario particular del m inistro, Sr. Castro 
a  quien hicieron entrega de la siguiente instancia:

«Exemo. Sr. Las que suscriben m iem bros cons­
tituyentes de Federación Nacional de C olegios O fi­
ciales de Matronas de España y  las presidentas y  
representantes de los Colegios, después de la  v isi­
ta corporativa llevada a cabo en su M inisterio con 
fecha 2 de los corrientes, a V. E. ratifican sus de­
seos, con la  siguiente exposición; Pai-a poder co­
m enzar los estudios facultativos en la  caiTcra de 

.Matrona era obligatorio tener aprobado el bachi­
llerato que con el nom bre de «elemental» era vi­
gente con el régim en derogado y  a! m odificarse ol 
bachillerato con el actual régim en, se ha publicado 
en la  Gaceta, un decreto que establece com o iliiico 
estudio prelim inar de dicha carrera, el de las asig­
naturas de nociones de aritm ética y  geom etría, ca­
ligrafía, fis io log ía  e higiene.

Esto lesiona los intereses de la  ola.se pues las 
alum nas que cuT.=aron aquellos estudios y  dispen-

Ayuntamiento de Madrid
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saron los gastos consiguientes, h oy  ven m erm adas 
sus condiciones ante la nueva nornm: y  aun esto se­
ría  un m enor incoveniente si la  ̂clase no creyera 
contra el sentir com ún de la mism a, que se resta el 
caudal de conocim ientos para el ejercicio de su 
profesión dism inuyendo su significación m oral y 
profesional cuando lo que anhela es elevar su ni­
ve l cultural a l m ásim uii para su  m ejor desenvol­
vim iento económ ico y  social.

Por estas consideraciones, la  clase matronal con 
la representación de todos los c o ló lo s  federados 
de Espada, suplica a V . E. se sirva  disponer que 
para el ingreso en la  carrera facultativa de niiitro- 
na-s, sea Ó B H O A TO R IO  la  previa aprobación en 
loa Institutos N acionales 4® Segunda Enseñanza, 
de las asignaturas correspondientes a los tres p ri­
m eros cursos dei bachillerato vigente, sustituyen 
do, si lo considera adecuado p o r la  relación de es­
tudio?, ta.s asignaturas d e  la  lengua latina en sus 
dos cursos por las sim ilares de carrera, fisiología 
e liigicne y  quím ica elem ental que actualm ente se 
cursan en años sucesivos a los tres prim eros so li­
citados.

Gracia.... etc.

S K srO N  S E G L N J )A

El día 3 se celébro p o r la  tardé la sesión ségunda 
bajo la  présidéncia de la  Sra. Marín,

Diosé léctura a  todas las proposiciones presenta 
as.

S E S IO N  T E R C E R A

I,a tercera sesión se celebró en e! m ism o local y  
a la m ism a hora que las anteriores, presididas por 
la  Sra. Marín.

Se dió cuenta de una proposición de loa practi- 
oantes en la  que indicaban la  conveniencia de to­
dos unidos pedir la  creación del auxiliar unido 
del m édico, que no no fué aceptada p o r la  Asam ­
blea.

Tam bién diose cuenta de otra posición de la  Fe­
deración de C olegios de Practicantes para que se

adhiriesen a una Confedei-ación de A uxiliares de 
SIedicinas, aprobándose después de dar algun.is 
explicaeianes el asesor.

Después de varias proposiciones sobre la pobta 
ción donde ha de celebrarse la  próxim a Asamblea 
N acional de Colegios, se acordó por votación <|ue 

sea en Bilbao.
Esté acuerdo fu é acogido con general agrado 

p o r todas los señoras asam bleístas.

L A S CONCLUSIONES

L as conclusiones aprobadas fueron las siguí m-

tes: ,
1 * Q ue en las lioja.? de inscripción de ios re 

cién nacidos en el R egistro civil, figu re OBU-.-A- 
TORIAM EN TE la firm a del tocólogo o la  matr>m 
que haya asistido al parto de la  m adre del ins­

cripto, - - I
2. * Que no deje de consid^rai'se delito sanii .no I

el intrusism o en la carrera de M alnnia.
3. » Q ue solo en las carreras de piédico y  de :n*-

trona, figure la  asignatnra de obstetricia. I
4 . » Que en toda» las Cusas de Maternidiid 

natorlos y  dem ás Centros sanitarios donde se pi-i'- 
tique la  obstetricia, asista in a  matrona.

5. " Que se creen plazas do Matronas en las pri­

siones de m ujeres.
6. ® Q ue se obligue a todos los Ayuntamien o íil

que cum plan lo c[ue ordenan las disposición. - d«l 
Gobernación del día 11 do Diciem bre de 1928 ' |
ceta> del 12 del m ism o mes» y  de 2« de septictiil r 
de 1929 ( Gaceta> del 3 de octubre» en las «pi-- ■ 
ob liga a la creación de titulares de Matronas • n lo-l 
dos los m unicipios y  que se las con.signe 
sueblo m ínim o el de 2.000 pesetas.

7. ® Que se anuncien en la ^Gacetas las vacanK 
que sucedan en dichos Ayuntam ientos.

8. ® Que se rebaje en un cincuenta por cientci 
contribución industri.al asignada a las matron»

9. ® Definición de las carreras do Matroiiii. 
ticante y  enferm era

10 . ® Que el m édico jam ás prescinda de 
ti'Ona com o auxiliar de Obstetricia.

INSTITUTO l)lllU'IUjlCO - ORTOFEim'O " H O R T O R "
Carretes. 3 l  M A D R I D  T e lé fo n o  l t 2 6 0

OR T3P£D U CIRUGIA ESTERILIZADOS GOMAS
T . I l . » «   ............... y  .p U c .c i i »  ( d i r l í i J o .  p « r . . f i p r i . . .  ¿  .  c)

«IMPORTANTES DESCUENTOS A LAS SEÑORAS PROFESORAS)
CSTAiLBCtWlENTO «ONTAOGA iA  ALTUSA OC tO » M E íO W  O f  tS^ANA

................... .................... ............... ................ ......................... .................. ............................ ..... '

Polvos ANGELINES, muy finos, insolubles con el snaoj
So CENTIMOS BOTE
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S J íS IO N  D E  C L A U S U R A
En e l salón de actos del Colegio y  bajo la  presi­

dencia del Dv. Hernádez del Castillo, se celebró la 
sesión de clausura a la  que asiste adem ás de las 
delegadas y a  referidas, la del Colegio de Barceln 
na, que p o r haber llegado cuando y a  habían term i­
nado las sesiones y  quedar solamente la  de clau ­
sura no fu é posible leer su  ponencia sobre «Dismi­
nución de la cuota de contribuoión».

El Dr, H ernández del Castillo d irig ió  una expre- 
siva felicitación a las Asam bleístas, p o r el ambiente 
de arm onía dom inante durante las sesiones, que 
h¡¡ perm itido llegar a las im portantes conclusiones 
ajirobadas. En elocuentes párrafos, explicó los f i ­
nes de las federaciones y  su  utilidad y  term ino de- 
ol ;rando clausurada-la Asam blea.

Todos los asistentes, tributaron una calurosa 
o'-ación el Dr. Hernández del Castillo y  se dieron 
vivas a Esparta, a la Federación de Colegios y  a la 
(•Irise matronal.

E L  BANQUETE

En el restaurant Molinero se celebró el d ía  5 por 
la noche el banquete con que la  Federación de Co­
lé, ños de Matrortas obsequió a la s  delegadas de los 
di provincias, asistiendo al acto gran núm ero de 
n: itronas de M adrid y  representantes de la  prensa 
d'iiria.

Presidió el banquete el el Dr. Ruesta teniendo a 
su derecha a Doña Concepción Marín y  al oresi- 
(1 ite dsl Colegio de V eterinarios Sr. M iranda y  a 
sil izquierda a la presidenta del Colegio de Madrid, 
D' Qa A frica  Bienciuto, al Dr. Hernández del Casti­
lla. y  a l secretarlo general de la Federación de Co- 
li" ¡os de Practicantes Sr. Cobo.

;>urante la  com ida, reinó el m ayor entusiasmo y  
Iri'teriiidad.

iniciados los brindis p o r la Sra. Marín, habló la 
re'ireseiitante de Aragón D'̂  P ilar L ledó quién ma- 
aiíestó que celebraba el interés con que ha visto 
di-.iarrollarse los temas. Hizo votos por la  prope- 
riiliid de la  clase indicando la  conveniencia de que

por todos los C olegios y  p o r TODAS se haga llegar 
a conocim iento de los Poderes P úblicos, la  im por­
tancia de la  m atrona, tanto bajo el punto de vista 
social com o científico: que h ay que perseguir el 
intrusismo, lo  que sólo se alcanza con unión y  v o ­

luntad fúm e.
L a presidenta dol Colegio de M adrid, Sra. Bien- 

einto, se congratuló de v e r  reunidas a  las represen­
tantes de los C olegios de provincias exponiendo 
que dedicara todos sus esfuerzos para esa unión 
que pide la  representante de Aragón.

La delegada de Bilbao Doila Carm en Díaz, espu- 
80 en nom bre de V izcaya el cariflo de las matronas 
de aquella región  hacia las reatantes de España de­
seando que llegue el m om ento de celebrarse la 
próxim a Asam blea que ha de tener lugar en Bilbao, 
p a ra  corresponder a las m uchas atenciones rec ib i­
das, pidiendo apoyo a la P rensa en fa vo r de la  m a­

trona.
La representante de Cataluña Sra. Blanco, p ro­

fundam ente em ocionada dijo dando un abrazo a la 
presidenta de la Federación que aquel abrazo era 
dedicado en nom bre de Cataluña a todas las m a­
tronas españolas.

La delegada de A licante y  Valencia Doña Sofía 
Llopis, dió gracias p o r las atenciones recibidas en 
nom bre de A licante y  Valencia.

Don L uis Blanco Soria, habló en nom bre de  ̂la 
Prensa diaria y  política de M adrid en un saladísi­
mo discurso festivo.

El Dr. Hernández del Castillo, exteriorizó lo m u­
cho que estim a las atenciones que con é l han teni­
do y  se d irije  a las autoridades políticas y  sanita­
rias para  que acojan con cariño las peticiones de 
la  Asam blea y  pide a todas las répvesentaaitea de 
provincias que lleven a sus respectivos Colegios 

BU saludo.
El presidente del Colegio de Veterinai-ioB señor 

Miranda, habló enalteciendo la  labor del Cuerpo 
de m atronas y  analizó la  im portancia de su com e­
tido, incluso en el orden social; haciendo resaltar 
adem ás la  nece.údad de la unión para el m ayor

u i i n i i i i i i i i m i i n m K i m u i m i i i t i i i i M i i M M H M X H M i i i i i i i i n n i i i i iiiimmiim»...... .... .

IIIIMini

sudo

BARDANOL E lix ir  de bardana y  estaño eléctrico

Muestras y  literatura: A. G A M IR - - Valencia 

IN D IC A C IO N E S  E ST A F IL O C O C IA S  E N  T O D A S  SU S M A N IF E S T A C IO N E S

......................... .......... .................... ........................ ..................... .m u .................... .................................................... ........................

HODERNAL O U a m  p a ra f in a e ,  -  L S u u id u in  peW oU tum  

P s ra K n a  li< |aid».-A íeí«« de  P . r a f i i ia .-P e lro U  o lin a id o

R em ed io  ra c io n a l y  » . . a m i« » to . .S a r o  de  U p . r e « U . . . . m . l  y  d e l E . t r .5 im ie n .o  en  to d a , . u e f e r m . .  |

i P re p a ra d o  e n  e l L a b o r . to r io  de A . G A M IR . J o íré ,  n ú m e ro  9 .  - V A L E N C IA  |

V......................I,..............................i............ .................................................................ni................... ............................. ..
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ó y U o  de ta clase. Finalm ente analizó la importan­
cia  de la* conclusiones adoptadas en la  Asamblea 
(]ue han de redundar en mayc)r prestigio de la ins­
titución.

El Inspector general de Sanidad interior D octor 
Ruestíi, d ijo  <(ue representaba iil D irector general 
de Sanidad y  Olí su nom bre saluda n todas, indi­
cando <|uc seguram ente no hit de ser olvidada la  
matrona en la nuera ley de Sanidad.

La Sra Marín fué obsequiada con lindos ram os 
de flores y  la c o rb e lU  que adornaba la  mesa presi- 
denciat fué enviada a la  eaposa d cl Dr. Hentández 
del Castillo.

I>aH delegadaa de provincias, fueron obsequiadas 
por el Colegio Madrid, con lindos objetos.

COMENTARIO

dichos actos, de la  intensa labor realizada duran - 
la Asam blea, pero hemos de hacer resaltar algo 
do trunscendental im portancia y  es, que con estos 
actos públicos, se revela la  actual situación cultu­
ral de la m atrona se pune de relieve nuestra ca­
pacidad y  oate es el m entís mus rotundo a los que 
creen que todovía la  com adrona es aquella inuj<ir 
ignorante, que llevaba la  desolación a m uchos li i- 
gares, y  que daba a la sociedad, seres inútiles p'.r 
su rutinaria  intervención en loe i^rtos.

Term inam os estas líneas, con un Iraternal sahi. - 
u los m atronas que han concurrido a la Asamb! i  
y  un testim onio de gratitud para todos cuantos cen 
su asistencia han contribuido al cngrandeciniiei .o 
de la mism a, sin olvidar el im p oru n te apoyo de la 
Prensa d iaria  y  profesional.

P I L \ R  P E R E Z  R A M O S -

Se La celebrado la  \ 1  .\.s.nnblea Nacional de 
C olegios de Matronas de España, a la  que fueron 
invitados los Colegios oficiales, no oficíales y  en 
general todas tas m atronas españolas aunque no 
estuviesen inscritas en ningún colegio . Bn8t.al>a ser 
m atrona para tener der.'cho a asistir a los im por­
tantes actos celebrados en asta Asam blea.

Cinco dios Im durado y  du su  interés, nada lie­
mos de decir aciuí. P o r el resumen que de las bq- 
siimes p u b l i c a m o s  a podrán d a r s e  perfecta 
cuenta aquellas lectoras que no hayan asistido a

N o  N o tu ro le * »  co»« d if ic a lto » »  d e  U e  qne  »1
h o m b re  con  n e c e re n ^ e .

N o  h n y  <o»o Io n  co ro  com o lo  q u e  c o n  m e  «3J 
$ t  co m p ro . PH néiVF.'

E l <|ae a  loe íá n o ra n te e  »e m u ee tra  eab io , a  loe 
•o b io f  poxece i^ n o ro n te .

yihNT1U&K<

.............. ................. ..........lililí..................................... ........................................ ....... . î

FABRICACIO N  DE MORILLA.RIO |

PARA
CLÍNICAS, H O SPITA LE S Y  SANATORIOS

l(i)

ii"

R a im u n d o  F er n á n d er  V illa v e r d e , 1 
{ G io rie t*  C o o tro  C o m itio e)

■  l  T e lé fo n o  4 o 6 9 9

i M ADRID

= OFERT.V ESI’KCIAI- I’ .AKA LAB -SB̂ OBAS MATltOXAS |

i  Mesa reconocimiento, con alm ohadones.................................................................................. ^
i  - > m edio p u n to .............................................................. 115,(>■  s
I .  . . . . ■ I4Ú,b̂  j
s ■ „ .................» 31,'* l= a u x ilia r .....................................................................................................................  ̂ ■

i  P orta irrigador, de pie, c o m p le t o .................................................................................................* ’ ¡I de p a r e d ................................................................................................................; ; |
i  B anquillo g iratorio  n iq u e la d o ...................................................................................................... ' |
I  Cubo a p e d a l......................................................................................................................................... * |

i  R O G A M O S  q u e , a n t € i  d e  a d q u ir i r  l u  m o b il ia r io ,  c o m p a re  n u e ti ro a  p re c io i. ;

I VISITE m.*ir«o. T.lUrei y Expo,i«án. donderncoatr.ri Inflnia.d de mojtlof -  SOLICITE NUESTRO CATALOGO | 

I FACILIDADES DE PAGO I
.. .......... ................ ................................ ....... .........................
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O T R O  C O N V E N I O

EL SEGURO D E M ATERNIDAD

i‘ 'T  estim arlo de interés y  para  que nueetras lec- 
lim as puedan hacer com paraciones, reproducim os 
lbo ‘ el convenio establecido entre el Instituto Xa- 
leii' ial de Previsión y  el Consejo General de loe 
Ic t .egios M édicos Españolee (1).

Entre el Instituto Nacional de Provisión, en su 
Inoüibrey en ol de sus Cajas colahonidoras, y  el 
IConsejo general do los Colegios Médicos Españolas, 
|eii nombre de éstos, se establecen las bases que de- 
Iberán regular las relaciones entre las partes con- 
Itra antes eu lo que a Seguro de Maternidad se re-
Ifie. ■-

I ichas bases son las siguientes:
1 cimera. El Instituto Nacional de Previsión, en- 

lo r.'a d o  del Seguro obligatorio de Maternidad, 
Ipri -tará por sí, o p o r sus Cajas colaboradoras, los 
Isei'vicLos médicos que tiene el deber de garan tir a 
I latí m ujeres inscritas en él, según los textoS legales 
I vigentes, p o r m edio de los m ódicos que cada 
Icol-gio deteniiLiie en su provincia respectiva.

I ti) e l n d m ero  ¿ e  eete H o le tín  eorreepondienee mi smoe de

Segunda. Durante el m es de octubre, cada C ole­
gio  enviará al Instituto 'Nacional de P revisión  o a 
la Caja colaboradora del territorio  a que su  p ro­
vincia pei'teuezca la lista de los m édicos que libre­
mente hayan adquirido el com prom iso de prestar 
a la  obrera insoriLa en el régim en de este seguro la 
iisistencta que en este concierto se detalla.

Hasta que dicha lista linyii sido com unicada, ol 
presidente de cada Colegio cuidará do que los 
casos de asistencia a las beneficiarlas que se presen­
ten estén convenientemente atendido».

Tercera. E l colegio procurará que en cada cen­
tro de población pueda disponerse, a l menos, de 
un m édico que preste estos servicios, y  donde haya 
varios que figuren en lista, ésta sea en lo posible 
de tocólogos o  de quienes tengan la  m ayor capaci­
dad especializada en relación con los servicios que 
han de prestar.

Cuarta. En la localidad en donde hubiere varios 
módicos para prestar estos servicios la beneficiarla 
podaá eleg ir entre ellos, sin perjuicio de lo que dis- 
j)one e l artículo lO del Reglam ento genera! de este 
S ígu ro . Para que las beneficiarlas ejerxan el de-

i i i » i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i > i i i i i i i i i i . < i i i i i i i i m i i i i i i i i i M i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i > i M i i i i i i i i i i i i i i < i i i i i i i i > i i < i i i » i i i i i ' i < > " a " i i i i i i i i i i i i > i u i i i < i i i i > i i i n i i i > i i n i i , ^

ENOFOSFORINA SERRA|
Un vasito de ENOFOSFARIN A SER RA después de las com idas es el más delicioso coniplem en- |  
to de la alim entación norm al. CONVIENE especialm ente en la época del EMBARAZO, porque |  
anima a la m adre y  le proporciona los elem entos necesarios para  la  perfecta  forinaoióa del |  
nuevo sen  mientras d u ra  la  LACTAN CIA, porque aum enta el apetito y  rem ineraliza am bos |  
.rganisinos; en la EDAD CRITICA porque entona, fortifica  y  evita cualquier trastorno; on |  

todos los ESTADOS DE DEBILIDAD. CON^'ALEOENCIA, ANF-MIAS, etc. |
Indicada durante el PA R TO  por la fuerza y  energía que com unica. |

l a s f a r m a c i a s  |P í d a s e  e n t o d a s

3  s

..ii'

Reuma - Gota - Ciática
Se combate con ci poderoso disolvente del ácido unco

FEQUINOL SERRA
E N  T A B L E T A S 

M edicación comprobada

L a b o r a t o r i o  S e r r a  P a m i e s  - R e u s
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recho de libre elección en laa localidades de más 
«le cien m il habitantes, se  entenderá dicha libertad 
solam ente dentro de cada uno de lo s sectores en 
<iue se d ivid irá  la población. Ia  beneficiaria podrá 
eli'g ir  para su  asistencia m édico que no figure en la  
lista dada p o r  el Colegio respectivo, pero entonces 
será e lla  quien lo pague.

Quinta. Para que un m édico tenga la  obligación 
de prestar su  asistencia a las beneficiarías de este 
.Seguro, será preciso que la interesada acredite 
estar inscrita en el r a im e n  d e  dicho segnro m e­
diante la presentación del «Suplemento Sanitario». 
En el caso de que no reuniese las condiciones re- 
glanientai'ias para tener derecho a  esta asistencia, 
él pago de la  m ism a correrá a cargo de la  intere­
sada.
• Sexta. L a  asistencia m édica a que la  beneficia­
ria  de este Seguro tiene derecho, según los textos 
legales vigentes, es:

a) Reconocim iento durante la  gestación.
b> Asistencia en los partos distóeicos.
«) Asistencia en la.s incidencias p a to l^ ic a s  a 

que diera lugar la gestación.
d) Asistencia en las incidencias patológicas que 

durante las seis semanas posteriores al parto su­
frieron la m adre y  el hijo com o consecuencia del 
mismo.

e) Los asesoram ientos y  consejos que se so lici­
ten de los m édicos para conservar la  vida de la  
m adre y  del hijo.

Con respecto al apartado a) de esta B ase y  en el 
sentido del artículo 25, apartado c) del Reglam en­
to, la beneficiaria deberá se r  reconocida y  aseso­
rada facultativam ente a l sentirse encinta, o a l m e 
nos dentrii de los m eses anteriores a l parto, pero 
80 procurará llevar al ánim o do las aseguradas el 
convencim iento de que deben som eterse a recono­
cim iento p o r lo m enos dos veces, una durante el 
prim er período de la  gestación y  otra durante los 
dos últim os m e s ^ p a r a  facilitar así la  asistencia 
prenatal de tan evidente trascendencia.

Séptim a. En las indisposiciones no debidas al 
hecho de la  gestación o  del puerperio, y  en los 
abortos, las beneficiarías no podrán solicitar la 
asistencia del m édico sino pagándole e lla s ,n ie l  
m édico estará obligado .a prestársela por virtud  del

com prom iso que tenga «mn su C olegio y  con la En­
tidad aseguradora.

Octava. En laa grandes poblaciones, y  especial­
mente donde haya suficiente núm ero de médicos 
especializados, la  lista  hecha p o r el Colegio Médi­
co  estará integrada exclusivam ente p o r tocólogos | 
calificados, elegidos con un orden de preferenciai 
que la  Junta de gobierno de cada C olegio deteriiii 
nará y  hará pública.

Novena. En las localidades de gran núcleo de | 
población femenina, la  Entidad aseguradora ':eD- 
drá  con la  m ayor urgen cia clínicas suficienten sa- 
te dotadas, según rsquiere la  buena prestación dd 
servicio. De ella  dará la  com unicación oportunas 
lo s  m édicos que presten asistencia en virtud de! 
este convenio, y  será necesario el inform e del que 
asista a la  asegurada para que pueda verificarse su 
traslado a  la  C lín ica donde se haya de reulizi.rlal 
intervención o tratam iento q u e se ju zg ii6 <'P“ >‘'anfi.| 

Respecto a las clínicas en Jas que p o r prescrip-| 
ción de su s propios Reglam entos no pudiera h;it.-r. 
la  operación el m édico que asiste a la intere^ -da, 
su  función se lim itará a dar un diagnóstico. En| 
ningún caso se perm itirán clínicas de la  propú iaJ
de médicos o de Em presas mercantiles ooste.ida*j
a subvencionadas p o r la  Entidad aseguradora.

Décim a Ij i  rem uneración p o r esta asistencíol 
será r a l a d a  de acuerdo con la.s noniinH si-j 
guientes:

b) Cuando el parto sea distócico, la asisten ‘ia 3'
él y  la  vig ilan cia  y  asistencia a la  reeién oper;' iayl 
al niño durante l«>s ocho día.® siguientes a la 'pe-l 
ración será renum arada por la sum a de e««n
tB« E l m édico será auxiliado por la comadrona j.l
contará con el ironxeaus necesario, siendo todoj 
ello de cuenta de la Entidad aseguradora.

b) Se destinará a la  asistencia de las incidi n-b 
patológicas ocasionadas con m otivo de lagestacióol 
y  el puerperio, la  cantidad m áxim a de treinta pes-j 
tas, de las cuales nn podrá emplcai-se más de 1̂ 
m itad en el embarazo.

P ara la  asistencia del puerperio se aplicará el»- 
brante hasta las treinta pesetas s i fu era  nece- û-io.l 

Esta cantidad se disüñbuirá en visitas al tipn d.-j 
tres pesetas, que en el caso da seguir a un 
distócico se contai-án a partir de los ocho díasyi

fi;ado 
r i a  1) 
Il-CBSi

I
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encikl 
s si-

fijados. Durante am bos períodos el m édico asisti­
rá a la  beneficiaría cuantas veces, a su ju icio, fuese 
necesario.

¿) Las operaciones cesáreas (abdominales y  va­
ginales), las intervenciones que precisen de lapai-a 
lüinía y  las operaciones am plificadoras de pelvis 
(pubiotoniía) no podrán hacerse sino en clínicas 
adecuadas, y  la  rem uneración de las m ism as no 
podrá exceder d e  cuatrocientas pesetas para el to­
cólogo operador.

d) Si el m édico, llam ado por la com adrona en 
el acto del parto, declara después del oportuno re- 
cc.nociinientq que no procede practicar interven- 
cáni alguna, percibirá por esta visita  especial cinco 
píselas, s i ésta se realiza de siete de la nnulana a 
doce de la  noche, y  de diez pesetas desde las doce 
df la  noche a las siete de la m añana siguiente, a 
mi'nos que ci^ean^tancius posteriores al reconoci­
miento hicieran distócico el alum bram iento y  tu- 
v ¡-ra que intervenir el facultativo.

i) En virtud  del artículo 10 del Decreto-ley 
sn -re.Seguro de Maternidad y  del artículo 57 de su 
Ri'qlamento genera!, cada Ayuntam iento, por m e­
dí de BU personal facultativo, cuidará delosreoo- 
iiocimientos de todas las gestantes aseguradas y  de 
los análisis elem entales de orina que se estimen 
pr cisos. Para que la asociada pueda ser reconoci­
da bastará que presetite al facultativo correspon- 

¡ d i lite el Suplem ento Sanitario de su  libreta de 
idiaitidad.

Kn el oaso de que la  asegurada pertenezca a la  Be

netlcencia m unicipal el reconocim iento será gra­
tuito; si no perteneciere a ella será reconocida con 
cargo al presupuesto m unicipal, y  ambas partes 
oontratante.B gestionarán el que los Ayuntam ientos 
'satisfagan estos recouocm ilentos a raziln de cinco 

pesetas
O En las localidades donde la Entidad asegura­

d ora dispusiera de servicio de R adiología y  en los 
casos en que se estim e preciso p o r e l m édico ol au 
x ilio  del radiodiagnóstiqo, por sospechar fundada­
m ente la  existencia de embarazo m últiple, esti-echez 
pelviana, etc., etc., deberá ello .solicitarse po r el pro­
pio profesional que realice el servicio prenatal, y  
previo inform e favorable del inspector de dicho 
Instituto, será efectuado por e l radiólogo de dicha 

Entidad.
á) Igualm ente cuando de m odo fundado se re­

quieran análisis especiales, v. g., reacciones de 
Wassermann, etc., deberá el médico comunicai'lo 
por escrito a l Instituto Nacional de Previsión o a la 
Caja colaboradora correspondiente, las cuales rea­
lizarán las gestiones eonduncentes a que el servicio 

83 lleve a cabo.
h) Las cantidades determ inadas com o rem une­

ración en el apartado c) son en concepto do asisten­
cia  del facultativo, y  el m aterial Indispensable, lo
m ism o en éste que en todos los casos, lo propor-
d o n ará  el farm acéutico de acuerdo con el oonve- 
nio firm ado con la  Unióu Farm acéutica Nacional- 
El servicio auxiliai- será de cuenta de la  Entidad 
aseguradora, no debiendo exceder del 20 p o r 100 de

tai'.ióul 

ipeBi-l 

de lal

i el 90- 
r irio.k 

Ipo dí|
I p.artol 
lía sy a l

GRANDES ALMACENES Y BAZARES MEDICOS

L A E S T R E L L A  R O J A

HIJOS DE DOM INGO QIIERALTÓ
SE V IL L A . - P í  y  M aréall, n .” 9 . 1 M A D R ID . - Fuencarral. 5 l  dpdo.

'Telefono 2612S Teléfono l5l92

CASA ESPECIAL EN ARTICULOS DE ORTOPEDIA

11 Braceros - Fajas - Medias para varices |
I N S T R U M E N T O S  D E  C I R U J I A  D E  L A S  M E J O R E S  M A R C A S  :;|

M obiliario clínico - AUodones - Vendas - Gasas
M A T E R I A L  E S T E R I L I Z A D O  P A R A  O P E R A C I O N E S  Y  J*A H T O S  ^

V e n ta s  a l co n ta d o  y  a  p la z o s . -  P r e c io s  de A lm a c é n
I m p o r ía n le .  d e íc a e n io .  •  laa ««ñora» pro fe»Íon«U ». jj|
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los Uonnrarios del médico.
i) Cuando la asociada resida fuera del poblado 

del dom ielllo del médico, uutniue deno'O del radio 
del trabajo ordinario del profesional, no variniá 
por ello la  cuantía do sus honorarios, y  ai la distan 
cia  o la  hora exlyo servicio de locom oción, doliera 
proporcionárselo la asociada.

rndéoim a. Este con cieilo  no quita a los m edi­
ros ni a las beneficiarías el derecho a concertar 
entre s í la asL-<tencia m édica general p o r el sistema 
de igualas o p  >r otro cualquiera a incluir, por tan 
to, en ella toda o .parte de la asistenciaTefi rente al 
Seguro el"? M aternidad. Cuando el m édico prestare 
fi lii asegurada un servicio que por ese it otro con- 
eiurto anterior estuviere ya obligado a pi-e.starlc, lo 
declarará así a la Entidad a-'eguradora y  a su  Colé- 
gio , p..ra ipie aquella adjudique al descan^'O d é la  
obrera la cantidad correspondiente a la ramunera- 
ción m édica no r.-.ilizada.

1.a m ism a declaración hará el m édico respecto a 
las in.«critas en el Seguro que a  la  vez loesten  en 
la Beneficencia m unicipal, a  las que prestará la a- 
sistencia reglam en taria  con cargo al presupuesto 
m unicipal, según el artículo 57 dcl Reghiinento.

Si la asistenciii m édica a que se refieren  los apar 
lados a) y e )  de la base décim a tiene lugar en un 
Establecim iento de asistencia pública (Hospitales, 
Maternidades provinciales o m unicipales, etcétera) 
y  la  beneficlaria no se encuentra en los m ism os o 
análogos casos indicados en los párrafos anteriores 
s«‘ destinoní a aum entar el núm ero de días de su 
descanso el tercio de la  c-antidad asignable, según 
este pacto, a dichas operaciones; otro tercio será 
entregado al m édico que realice la  operación y  el 
otro tercio al fondo de Indemnizaciones especiales.

Duodécim a. De la rem uneración de hi asisten­
cia  m édica re.^ponde la  enthl.ad aseguradora, la  cu ­
al la satisfará p o r trim estres vencidos, directa 
mente o  por m edio de sus C ajas colaboradoras 
quienes determ enarán los ju-stifieautes preeL-os

IMtra el pago.
bécim q tereerx Los médico.s que por desig i 

clon de sus C olegios respectivoa. presten la a-sis rn
cia a que este convenio se refiere, procuraran '•
a la  Inspección facultativa de este Seguro, que 
desempeíiada por un m édico, las facilidades ijH'i 
saria-s jiara la inspección legal.

El Instituto Nacional de I’revisiÓD gestiona!
<jue una representación de los C olegios Méii 
tenga puesto en «•! organism o directivo de -tj 
S guro.

Décimacuarta. En c;iso de diveigen cia  em 
m édico y  la Inspección facultativa o el médic< 
Entidad" aseguradora, será resuelta p o r una Ci mj 
sLón residente uii la localidad donde la  Caja coi C 
radora de la Entidad tenga .su dom icilio soc' .1,1 

com puesta p o r un representante técnico de la ; iiij 
da<i aseguradora, según la naturalezj» del ca.-'o 
tig io  y  otro del Col -gio Médic«i a que pertene, 
interesado, pn  ^ididos por un m agistrado de 
do por el presidente de la Audiencia. Del acu i •■ .I
que se dicte podrá reclam arse ante una Con;
Centra! form ada por un representante del Ins- uij 
Nacional de Previsión y  otro del Consejo l>  . rJ 
de C olegios M édicos Españoles, presididos p' ■ ul 
m agistrado del Suprem o.

Décimaquinta. E l actual co n cierto -q u e  
tiene carácter de ensayo— duntrá u ru  aniialh-;il j 
: tt considerará prorrogable p o r períodos t;u 
anuales, m ientras alguna do las partes no re- 
su derogación o reform a tr.-s inesesaiites de t i 

lum el año.
I,as remunoracionea fijadas por- los serví'', 

asistencia m édica, se entienden igualm ente 
sLonales, en espora de q u e  la  prim era liquid ■ "i'1 
anual p e rm ita -a l conocer el m ovim lenlo duiesdj 
versos fo n d o s -d o ta r  m ejor el destinado a hi'. iiij 

porUmtcs fines.

27  septiem bre 1901.

(lirsa*)

Precio de •tuctipcjÓn. 4  pernee el eíle.
E l  •€ d c c n u S  r® ' p o .t» !  o  r a  • e llo . J e  corrto»,

La

I.U

El
00

\

F 'ti

U O L E T ÍX  D E S U S C R IP C IO N  
D.

profesión residente en

provincia  de calle de

n úm . . se suscribe al BOLETIN OFICIAL DEL COLEGIO DE MATRONAS DE M/ DRIj

Y SU PROVINCIA por el plazo de

de de 193
Eli

’l ip. - R A I J 'I ' Juan de Austria, 4
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C O N T R A  L A  D I A B E T E S

I N S U L I N A
en forma de tabletas y ¿otas

(par* via oral)

d e l  D O C T O R  2 A N O N I ,  d e  M i l á n

La primera I N S U L I N A  preparada en Enropa bajo estas dos formas, siendo adoptada en
los Hospitales más importantes de Milán

La IN S U L IN A  Z A N O N I, que también se prepara en inyectables, está controlada por el Profe. 
sor Víale, del Instituto de Fisiología de la Universidad de Génova

El valor terapéutico de lu IN S U L IN A  Z A N O N I está determinado,-no solamente con pruebas y 
contrapruobriá sobre animales, sino también sobre el hombre diabético y  experimentada en 

Clínicas Universitarias o importantes Hospitales de Italia

P I D A S E  E N  T O D A S  L A S  F A R M A C I A S

.\¿eoites en Españ:

J. Uriach y C." S- A 
B A R C E L O N A

ni

|E’ dtiiii[iiiii''" !i¡i!!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiii[uiiiiiii!iiiiiii[iiiiiiiiiiiiiiiiiuii;iiiiiiiii:miiiiiii!ii!imiNiiiiMimii!'imi[iiiiiiiiMiiii:miiiiiiuiimiiins

ERUPCIONES DE LOS NIÑOS DE TETA |
DESAPARECEN RAPIDAMENTE |

--------------------=  C O N  . .• , i

I D E P Ü R A TIVO INFANTIL

\ PASTA POROSA CABALLERO fc
Premiados con Medalla de Oro en la Exposición Internacional de Barcelona de l930 g

El Depurativo, por su sabor agradabilísimo, es apetecido por los pequeños b e b ^  es coinple- §  
(ámente inofensivo y de efectos curativos rapidísimos en las erupciones y  dei-matosis iuíantiic.s. =  

Las escoriaciones producidas por los orines (escocido de los niños), úritaciones e i i i i l a m a -  S 
ciones de la piel se combaten bien con l.n Crema cutánea L IX A L IX A  =

Con la PASTA POROSA ceden en seguida las dermatosis rezumantes, eczema de los pechos, S  
de la cara, orejas y cabeza, suprimiendo el escozor a la primera aplicación.

D« venta en loa centroa Je eapecKicoa y  farmacioa. =

P ID A N S E  M U E S TR A S  A L  i

L A B O R A T O R I O  D E  P R O D U C T O S  D E R M J^  T O L C G I C O S  |

J. CABALLERO Y ROIG - Apartado 7io - BARCEIX)NA ]
[SNtiaiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiminiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiniititmniininnmiiiiuiiuiiiuit)witiiiímii;!!iiiiiiiiiíMi,mii:iua!miimnmiiiiiimi:i;iiii:<i<miiiü
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. p r e f e r i d o s  l o s  p e q u e f t o s  B ^ e s - B o t e p t s D ’S Ó

QUE RT E NS OL
ES E L  R E C O N S T IT U Y E N TE , poderoso y estimulante, rápido, que 

todo médico debe tener en cuenta en loe casos de debilidad general, deca­
dencia nerviosa, miseria fiaiológicay desnutrición generai, anemia, perío­
dos del embarazo y  de la lactancia, crecimiento de los niños, estados 
atónicos, ga trointestinales, convalecencias difíciles, achaques de la ancia­
nidad, para intensificar ia nutrición.

Como preventivo positivo en las epidemias de grippe, eu éxito ha sido 
completo,

Tomándolo durante el embarazo evita la propensión al aborto, si pro­
cede de la debilidad.

Durante la lactancia hace recuperar las fuerzas perdidas, haciendo que 
la secreción láctea sea abundante y  reparadora.

.SIEMPRE es de resultailos sorprendentes, de gasto agradable, de un 
positivo y.alor farmaoodinámico constante; por esto, deja altamente satis­
fecho al profesional que lo roonmiend’a.

Facilita la digestión, es un buen oréxico o aperitivo, eleva las fuerzas 
por mejorar la asimilación celular, da sensación de bienestar por contri­
buir a fijar el fósforo en el tejido nervioso.

Su composición es tan inofensiva que lo pueden tomar los niños da 
corta edad.

Por eso TR IU N FA  en todas las edades, donde fracasan los preparados 
de glicerofosíatos; y  ello obedece a su actividad rápida, su acción prolon­
gada, su tolaraimui considerable, su falta de contraindicaciones. *

DOSISi Una eopita antea o deapoéa de cada comida.

Reprcacntante: M L O P E Z  - Veneraa, 7 . principa! -  M A D R ID
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